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	EMENTA:
Pretendo examinar no presente curso a possibilidade de se pensar a ação humana, no âmbito da ética e da política, a partir de uma perspectiva que nomearei trágica. Para tanto, analisaremos, além do próprio conceito de trágico, a relação entre ação e contingência, também no que tange à relação agente/ato, assim como as principais infortunas daí decorrentes: acrasia, imprevisibilidade, irreversibilidade e ilimitabilidade. O núcleo dessa concepção do trágico na ação é o pressuposto de que a ação humana incontornavelmente envolve nossa capacidade de desencadear eventos cujas consequências escapam amplamente a nossos propósitos e motivos – os quais também em grande medida nos escapam. Assim, a ação está sempre exposta ao risco e à infortuna, de modo que a capacidade de iniciar algo novo é sempre tributária de uma relação reconciliada com o passado. Em vista disso examinaremos ainda as concepções de Hannah Arendt e Friedrich Nietzsche acerca das possíveis redenções das infortunas da ação, seja por meio do perdão, da promessa ou do esquecimento, por um lado, seja pelo pensamento e pelo juízo, por outro. Nesse percurso, dialogaremos principalmente com as obras de Arendt, Nietzsche, Aristóteles, Paul Ricouer, Martha Nussbaum e outros pensadores para quem a “sorte moral” ou a “fragilidade da bondade” são questões cruciais para a reflexão sobre a ética e a política, mais ainda contemporaneamente.
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